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A escola 0 os procesaos cognitivos - A principal tarefa da eso^
la é 0 desenvolvimento de conceitos e generalisaçoes que podem nao
ser aprendidos fora dala ou podem ser aprendidos mais eficiente
6 s i s t emâ t i camen te ne lap

Processos oognitivos e desenvolvimento da personalidade - 00
conceitos, generalizaçoes e princirios, que uma oriança esta aprenden
do, integraa-se em sua personalidade, resultando dai, uma personalid^
de "bastante diferente daquela, que poderia ser desenvolvida, se ela
tivesse sido eiposta a outres conceitos e generalisaçoes. Estas dife-
renças, na estrutura da personalidade, resultan;do de diferentes tipos
de formaçâo de conceitos, variam, entre oulturas 0 sociedadesje ainda,
dentro da mesma cultura. Elas tambem variam, de individuo para indiv^
duo, dentro da mesma sociedade. Exemploss o oonoeito do "meu pa£e" e
diferente para uma criança americana, franceag. ou russa, 0 mesmo oon
oeito de pals difere para uma criança da regiao norte e sul do Brasî -o
Cada uma tem diferentes significados para o conceito do "terra
tal", porquo as experienoias relevantes diferem em sous proprios pa£-
ses 0 regioos. Êstes e outroa conceitos sao intogrados em uma orienta
çao complexa em relaçao ao ambionto? quando estes conceitos se tornam
estabilizados, elos sao difxoois de mudar e se tornam um aspocto int^
grants da personalidade.

0 processo de formaçao de conceito osta l̂ntimamente ligado ao
doeenvolvimonto total da personalidade da oriançay A criança, que so
inioia na escola, jâ torn dosonvolvido \ira sietoma de conceitos e modes
oaracterlsticos do percobor © organizar os eetlmulos do sou ambionto.

^ AAs eaqaerioncia de aprendizagem ampliam, divorsifioam © roerganizam e^
te sistema concôptual. Quando osto sistema conceptual muda, a porsona
lidado da criança muda.

Sera discutida, principalmonte, a aprendizagem do ccnoeitos foT
mais. Por conceitos formais, ontendemos oonooitos, que a escola ©nsi-

la, sistontâtioamente, tais oomoi eletron, fotoaslnteso ,raoionalis®° 9
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o^ansao do f ron to i ras^ o tO i Cada tua dbs toa o l a i i i t os ou t roa sac conco i
t o s u s a d o s p a r a i n t o r p r o t a r a m a t o r i a d o d i f o r o n - t c s a r c - a s d o c o n h o c i -

m o n t o *

As crianças ostaoj oontintiarfcrAvOy fornarido concoltos do rcodo J.n*-
formai: o casual q.uando cias iritora-^cin ooeq sous a-nroionbosc I)o5do q^ue
alguns dostos concoitos ostao rolacionados a ooncoitos quo a oscola es
■fca "tonijajido fonDary outra fijmçao da cscoXa e aiapliary rover o oQolare~'
oor estos concoitos^ Nostc capitule ostaroiaos ii itorsssados no procosso
de aqtiisiçao de conoeitos formais» Êstes concoitos formais diferem dos
quo a criança adquire informalmonto no fato do que os significados dos
conoeitos foram geralmente osclarecidos era corta ositonsao e os signifi
cados sao compartilhados e oomunicâveis, enquanto que os couooitos quo

crianças adquirem informalmonto podom sor al tamonte subjoi ivos e
u e s a o a i s »

0 QUjE Ë UM CONGEITO ?

Uma classe esta ostudando "portos". A criança dove, portante a-

prenderoque o um porto* 0 professor descrove-o corao senào •'.uma porçao
do âgua abrigada, tondo anooradotiros" e Alguns profess'ôros fioariam sa-
iisfeitoB so as crianças fossem capaSos simplosmonto de ropetir •• esta
dosoriçao» Todavia, so o professor quiser que a criança ad^uira o con
oeito de "porto" ostarâ envoivido um procosso muito mais complicado de

Q-prondizagem» Distingue-so a formaçao do um oonoeito do nemorlzaçao
tinaira> da dofiniçao verbalj do soguinte modoi

1« É nocossârio tuna disonminaçaos a criança dove sor oapaz do
distinguir um porto, do outras formaçoes googrâficas, ospeoialmente,ou
"feras formaçoes do âgua tais comoi rio, lago, oooanos, maros*

2» È nooossario uma goneralizaçaoa a criança dovo sor oapaz do
utilizar a dosuriçao do um porto para idontificar nuitos e;îcomploB do
portos» 0 concoito, do um porto, © uma catogorizaçâo ou agruparaonto,qi®
so aplica a muitoa tiros diferonfos d© portos| cada dos quais o ca-
racterizado por uma pcrçâo de agua abrigada e ancoradouros?

PEFIKIÇSto m m OONCBÏTÛ

Um ooncoitc, tal oomo o do "um porto", o uma classifioaçâo ou or
ganizaçâo gistomâtioa do estimulo:?; caraoterfstic.is ou ovontos que têm
caraotonstioas comuns • 0 concoito nao e o prôprio evento, nom o prâ-
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pri 0 ostimuloo nom mosmo a propria o^orionoia ostimuladora^ matj uma
classifioaçao do corios estlmulosj ©ventes ou oaraotoristicasvUma cri—
ança ao usar o ccoooito **porto*' pod© ©star ponsando ©m tormos do por
tos (luo tonha visto^ ou pod© ©star ponsando no unioo porto oom o oual
ola tovQ alguna ©xperionoia» Mas o oonoeito e formado quando osta cle^
sificaçao podo sor ostondida alom dasta simples oxporioncia ou eventoc
Assim^ dois t>roce^-:o oatao onvclvidos na aprondigagem d© urn conooito t
primoiroy a orianga f&Z disoriininaçoos pelas quais ©la distingue uni
conooito de ura outro? segundo, ©la genorallza-o para outres exemples
d e l e

tJa dos erros oomuns no ensino é pr0Bumir,_,q.u6 ma criança, que
utiliza G nom© de uma olasse ou oategoria, t©m um conceito apropriado
para esta categoria ou olasse» 0 procosso de aprendê-los consiste em
mais do que memorizar as definiçoes para nomes de classe.. Em um sentj-
dO j um conce i to nao e BBaoa comp le tamen to ap rend ido , v i s to que noyas

G x p e r i o n c i a s c o r n o o o n o e i t o d e s e n v o l v e r a o n o v o s s i g n i fi c a d o s e u j / a s

a s s o c i a g o o s p a r a © l e a

Multos concoi tos aprondidos dentro ou fora da oscola sao di f£-
cois do définir d© algujn modo prociso ©^ conseqûentemente, os prooos-
sos do dîBcriminaçao o genorallzaçao requeridos para apronde-los nao
sao facilmonto desonvolvidosa Considéré| por eiomplo, a tontativa do
professor paxa ©nslnar ob prlnoipios d© democracia e a inportànoia do
comportaraonto "demoorâtioo" em questoes polîticas^ sociaisj oconomicas
0 intorpossoaisî comportamonto "demoorâtioo" nao e fâci lmento défini—
doo Mosmo dentro do uma detorminada Bpciodadej o significa.do do conoe^
to podo nudar• Alem dlsso^ tais oonooitos sâo revistos quando a crian
ça cresco) o sou signifloado muda, com noyas assooiaçoes,; quando o
canpo de ©xporienoias da criança se amplia»

Rolaçao de oonoeltos com ccmportamento — Se o oonooitos quo a
criança aorende sao deflnidos Clara ou vagamento jse ola os define for-
malmente atraves d© experlenoias escolares organizadas ou informalmen-
te j organizî'^mdo variadas ©xporienoias ©les a oapacitam a ipterpretar
suas eiperienoias» 0 comportaiDento ©"bseirvayel da pessoa^variarâ corn
0 tipo de intorpretaçoôs Donoeptuals que ©la faz de sptT aiabiontOi

/0 homom inventa oategorias neoessârlas p^a interprotar seu am-
"bionte o aprofundar e ampliar sua oompreensap^os fenomenos que ©le
percob©e Os orinolpios diaoutidos aqui forâm eumarizados do seguinte i®
do f
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Comoçamos con o quo parooe 12q paradozo* 0 mundo de ezperiencla de
qualquor homon normal © oomposto do uma tremonda eucossao do objetoBj

eventosy pessoas, inpresaoos» Nao hâ duas possoas, que tonhan idon'feioa
aparenoia, e mesno objetos que julgEuaos sor o mesnio, por um oeriodo de
tempo muda do aparonoiaj do nomento a memento, com alteraçoes da luz
ou da TDOSiçao de observador» Todas essas diferenças somos capazes de

ver, pois os sêres h\ananos ten uma exoelonte capacidade oara fazer di^
t i n ç o e s #

Mas, se utilizâssemos, oompletanonte, nossa oapaoidade de regis
trar as diferenças nas coisas e a responder a oada evento encontrado
como unioo, serxamos logo sobrcpujados pela complexidade de nosso an—
bionte• A rosoluçao disto pareoo paradoxal» A existencia de oapaoida—
dos do discrininaçao que, se for complet ameute usada nos tomaria es—
oravos do particular — 6 oomplotada pela capacidade humana de category
a a r » " C a t o g o r i z a r o t o m a r d i s o r i m i n a d a m e n t e d i f e r e n t e s c o i s a s é q u i v a

lentes, agruoar objotos» fatos e pessoas que nos oiroundam, om classes^
0 re.sponder a elas om termos de membres de suas classes, ao inves de

caraoter ist loas do singular idade » "Nossa at iv idado discr iminat iva

apurada o resorvadajaponas para as partes do ambiexito pelos quais os—
t a m o s p a r o i a l m e n t o i n t o r o s s a d o s »

0 PROOBSSO DE PORMAÇAô DE CONOBrTO

A formaçao de oonceito e um proceaso om m a pe s a oa interage
OOP seu ambionto o organisa a massa de estimulos que ela expérimenta»
Atraves desta organizaçao ©la interpréta o ambiente e age com base
Bosta interpretaçao» As generalizapoes discutidas nas pâginas seguin-
tes sao pertinentes a xuna compreensao adequada dest© complexe prooes-
s o »

de ooncei to e exper iênoia aï2102?eiada

Os conoei toB nao podom sor aprendidos sem alguna exper lenc ia rorL

levante oom os fenoacnos que devera ser oonooptual izados» Os ostudantes

que estudarao o oonceito do "\an porto" podom recobor xima variedade de
oxporionoias quo os oapaoitaria a identificâ-lo» Êles podom ostudar
formaçoes de portos em mapas e distinguir de outras configuraçoes qua^
do estao '^ilustradas em ;ciapas$ podem visitar um porto e desorever a

foiosçao diretamentej poden ver um filme sobre portos do mundo o quai
i l u s t r a s u a s c a r a o t e r î s t i o a s e s s e n o i a i s »
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A QXperîencia capacita a oriança a fazer a neoossaria disori—

minaçaof Est§s ezporienoias variarao, desdo que sao diretas e inodia-
tas as experienoiaSyquQ sao raais ou menos renotas da ozperionoia sen
sorial do fenomeno, que estâ sendo concoptualizadoe A oriança,quo os-
tuda as formaçoes de portos em mapas, esta tondo una ^
sensorial direta de mapas, mas nao de formaçoes naturais de portos. ^
ta re fa essenc ia l do p ro fesso r e - p red i ze r as ezpe r i eno ias -quo na i s u ro

• y a v e l m e n t e f a o i l i t a r a o o s p r o c e s s o s d e d i s o r i n i n a c a o e c o ^ i o r r - l i g a G a o

neoessa r ios oa ra ap render o oonce i to» Ha pouca ev ideno ia ezoe r imen ta l

sobre que tipos de ezporienoias faoilitarao a formaçao de determinates

tlpOB de oonoeitcB. 0 professor, aqui, novanonte, age oono tin oienti^
ta que formula hipotesea* file realize, ensaia vârios tipos de ezpe-
r i e n o l a e n o t a s e u s e f o i t o s e m t e r m o s d a f a o i l i d a d e o o m a q u a l a s

crianças aprendem os conqeitos e suas oapaoidades para idontificar n^
vos ezenploB do oonceito. 0 processo educaoional poderia ser,sem du-

vida, melhorado so tivossemos evidenoia emp£rica olara, sobre os ti
pos de ezperienoias que amplian a aprendizagem do oonoeitos p^tioula
res. Enquanto nao tivenaos tal ©vldonola, oada profoooor dovo usai* o
exeuniliar a variedade do t^onioas uara proporoionar ezporiSnciag presu
iB^velnonto rolovantos. Os profossores ooptinuarao a usar ozoursoos ,
^llmos, livres o doscriçoes verbais, na suposiçao de quo, cada una
dessas toonioas osta oontribuindo para o dosenvolvimonto do tin doter-
m i n a d o c o n c e i t o *

TomAijXo m DOHOBiTo a Fsooasso sa laaaaiaoiA

p a r a a d g u i r i r u m o o n o e i t o . u n a p e s s o a d o v e a b s t r a i r o u i n f o r i r

do dados sensor ia ls e de suas ozper ieno ias . So most ramos a uma or ianr

ç r, • ' i n po r to , o la -oe roobe l i t o ra lmen to m i lha res de fa tos e fenomonos®
S© a criança dove aprender o oonoeito do um porto, todavia muitos do^
tos oventos devem ser ignorados e ola deve fooalizar sua atonçao em
outros. Por ezemploi o tamanbo do porto e i r re levant© para o oon

oeito, assim oomo o e a oor da âgua. 0 nunoro do anooradouroS|OB dota
Ibos de oarrogamonto de oarga, tlpo do homons emprogados nos anoora-
douros —" 09-0 fatos qu© devem sor ignorados ao so adquirir o ooncoito
d© um porto» A criança deve fooalizar sua atençao em carcaotofioticao
especifics-s porçao abrigada de âguas e os anooradouros —* e deve
reOonheoer estas caraotorlstioas de un porto como essenoiais.Asslm, ^
procQSSo do abstraçao ou inferênoia na formacSo do ooncoito e essen—
oialBente O da focal iz&r g^9^ atençao nas caraoter ist ioas rolevantea
do oonoe i to»
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Fraoc.ssos no disorini-nar ieram a concepçoes erroneas e oonse-
qUentenento a intarpretaç'ôss inooz-retas« Tais orros na diaoriminaçao
p o d e m s e r f e i t o s d e d o i s m o d o g t

pela omissao ds caracterxsticas essenciaiss
2 « pela inclusse de caracteristicas QiUe nac sao ggssnoiais ao

o o n o e i x o >

Se iJina orianoa informou, que o porfco, q.uc ela otservouj, tern uo
farol localizado na praia e supos; q.ue farois sao elementos oaraoterfe
ticos dos portos^ ela errou de aoôrdo com os dois modoo* Ela poderia
identifioar ^ualquer formaçao que tivesse tim fai'Ol como porto, ou po
deria deixar de identifioar oomo portos os q.ue nao incluissem urn fa
r o l »

F racassos na d i sc i im inaçao l evam també ic a e r ros , ao genera l i za r
0 oonoeito para outres exemples dele» Êste fr-'omeno o "bastante eviden
te em orianças muito novas em quo a formaçao de conoeitos é neoessar_i
amente limitada pela ezperienoia. A criança pequsna que ohama todo
mem ''"papai''fooaliii:^u sua atençao em cori :b oaracteriseticas de seu
pai que sao oaracteristicas de outros hcm-:'/-s, mas que nao distinguem
seu pai desseo outros homonso Palhas na àieorininaçao neste exemple
leva a uma genora l i saçac e r ronoau

ÎE OONOSÏTO E 0 OARATER DB BXmitolil

Os tipos de conoeitos que as crianças desenvolvem serao limitg^—
dos peloB tipos de oxperionoias que elas dispoem^ Algvins tipos de ex-
periências nao podem ser dadQs para as crianças porque nao sac adequa
dos ao estâgio do desenvolvimento que Ihoa permito participar da ati-
vidado apropriada, A criança de primeirc grau nao estuda assuntos in-
ternacionais porque ela nao tem exper iencia sufioiento com qualquer
forma de organizaçâo social, alom da que existe em sua prc^ria fami-
l i a # N o s a f a m i l i a r i s a m o s c o m c o n c e i t o s d o g o v o r n o l o c a l e g r a d u a l -

mente passâmes a conceitos do organizaçao naoioual e intemaoional y
quando ela tiver experiênoi'ss atraves das quais ela possa formular e^
tes conoeitos, ou nuando ela possa ser fàoilmonto lovada a exparien-
cias relevantes» Condiço'es sociais o familiaros ostabelocem para a
criança uma son?ie do experioncias, atraves das quais, os conceitos se
rao dosonvolvidos«I TJma das difiouldados ao dosonvoivoi" oonooitos goo—
graficosj g outros, como do tempo o distancia, podo ser a imobilidado
relativa da criança o do sua familiaa A cx-iança que nao se moveu além
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d© sua propria vlzinhança, qxio nunca voou num aviao, q.ue nao conheco
outras regies d© seu pais^ forma sou oonoeito de distância^tempo de
transporte e localizaçaoy atravos de ezperiências a"bstratas © indire-
tas* Podo nao ser nooossârio para uma criança atravessar fusos horâ-
rios para desenvolver a oompreensao de oonoeito de fusos horarios*Htd
tas pessoas tem uma oompreensao bâsica de fusos horâriosy sem mesmo
deixar sua comunidade local .Kaa-muitos oonoeitos podt'in so.c de c!âf£cdl
oompreensao para uma criança por(iue seu lar^ comunidade a esoola, nao
podem Itio dar as experiencias neoessarias para desonvolvê-Ios adetiua
d a m e n t e *

FOHMiÇÎO DE CONCEITO E E3CPERIÊÏICIAS PORBMS E INP0HMI5

Ûi ccnceitoB sao aprendldoe tanto atraves de experiencias orga-
nizadaaoofflo de eiperienoias casuaiB.p ootidianas,» As crianças chegam
na esoola qom um sistoma de conceitos* Uma.das primeiras tarefas para
o professor e determinar o atual estagio de desenvolvimento de conc©^
to da criança, o seu significado para a aquieiçao de novos oonoeitos*
Mui toa tes tes de "pront idao de le i tura" d^os as cr ianças de jard ins
de infanoia e primaires anos sao essenoiaimante testes de formaçao de
oonoeitos* Atraves destes testes, pode o professor avaliar se a orian
ça torn um addg.uado domjnio de oonoeitos através dos quais estarâ a-
prendendo os sim'bolos verrais* A crismça que entra no 1^ ano adquiriu
oonoeitos de mutios tipost ela possui oonoeitos para a maioria dos ob

jetos de seu ambiente, taie oomo as pessoas de sua famiilia, sua casa,
o carro da familia, os utensîlios que ela*usa* Ela também desenvolveu
oonoeitos de relaçao, tais oomoi "dentro de", "fora de", "atraves de",

"para", "aoima", "abalxo"# Ela pode ter apenas um contrôle mais vago
de alguns outres tipoa de oonoeitos, tais comot "mener que" ou "maior
q u e " .

Em qualquer situaçao eduoaoional haveri varies graus de forma
çao de oonoeitos dqnt^o de qualquer grupo de oriançaa* Mesmo os oon
oeitos Introdusidos de modo sistemâtico na ^scola serao influenciadoa

pelos tipoa de experienoia que a oriança pode ter fora da esoola. Os
livroa de hietôria freqUentemonte enfatiram o oonoeito de"Sao Paulo "
ocHBo uma terra de oportunidade* Uma criança, oreaoendo em favelas, e
outra, que vem de um bairro melhor da cidade, nao torao as mesmaa ex
periencias para formar este oonoeito. Para a criança proveniente da
favela o oonoeito de "oportunidade" pode ser nada mala do que uma pa-
lavra, Ela pode nao ter uma base de experienoia para o oonoeito sim-
b o l i s a d n . p e l a p a l a v r a *
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imXJÈSOlà. ̂  ÀPMMIZAOIH M BOBMAQÏO DO CONCBITO

As interpretaçoes que a ôriança faz dos neves' conceitos, sersp
^ortemente xnfluenoiados pelos conoeitos que eia 3â dGsenvolveujtanto
formai pomo informalmentG» 0 conceito de "fraçoes", por oxemplo, 0 in
"feroduzido depots do conceito de numéro naturalj a criança aprende adl
çao de.fraçoes depots do aprendor 0 conooito de adiçao de numéros na—
tuxais# Arranjos logicos daste t ipo sao talvez mais satic-atorios
auando a expopiencia que a criança teve, fora da eaoola, prcxvàvelmenlOi
ftao estiver relaoionada aoe concettosj que ela esta aprendendo na os-
cola e quando conceitosj provavelmonto, nao tonham significados pos
soais e sooiais. Quando os oonoeitos se rolacionam corn ''î2:pai>icnoiaB
^U0 a criança pode estar tende fora da escola, estes podem ser reves"
tidos de significados imaginativos e efflooionais» Daî a variedade de
respoatas qiie podem surgir mesmo quando as crianças estudam 05 mesmos
Oonoeitos e sao expostas as mesmas situaçoee «stimuladoras, Cada cri-
®ttÇa interpréta © seleciona os estimulos em têrmos de seu prôprio sis
tema conceptual, de suas atitudes 0 experiências.

Provàvelmente as crianças desenvolverao conoeitos que terao oa-
raoter£sticas oomxins# Seus conoeitos serao fundamentalmente semolhan-
^ôs, mas cada conceito te»â um significado diferento para oada orian-
Çs* 0 sistema total de oonoeitos de cada criança ser^ i^co porque
ooncoitos comuns terao diferentes assodiaçoes, isto e, significados /
sentimentos e emoçoes associados com eles*

Estas variaçoQS, nos sistemas oonoeptxxais, ontro crianças Influ
CO na aprondizagem do qualqxier oonceitp* Muito froqlientemonto su^onios

a simples apresentaçao de uma ezperionoia de aprendizagom garante
<IUQ Oada criança aprenderâ conoeitos do meamo modo» A escola influon—
oia a formaçao de conceito, controlando as ea^eriencias a que as cri—

sao expostas» O_professor pode influanclar 0 desenvolvimento do
oonoeito pelos tipos de experiencia que proporciona à criança no pro-
cesBo do sua aprendleagem»

OROAinZAÇXO DBt BXPBUllaïaïAS Ml APRHNDIZAOBM PARA BNSIRAR OONCErTOS

Significado do exemplos de um conceito, 0 processo pelo quai 0
conceito de "porto" e adquirido, ê diferente da memoriaaçao da défini
çao de "porto", consiste em apreaentar ao estudante tanto exemplos 0^
mo contra-eiemplos ("tton-eiamples") da portos. Com oada apresentaçao,
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o ©studante pode idontifioar cni- disoriminar os olementos que oaracte-

rizam um porto, e baseado nessa discriminaçao classifica --jina forc?:»çao
geografica ccsno sendo tun porto ou nao. Os exemples do oonceito sao
conhocidos como "exemples -Dositivos" e os contaa-exemplos sao chama
des "oiomplos negatives"

exemple positive e um oomplexo de estimulo qtio contom as ca-
caotaristicas do oonceito» Um exemple negative é tun comploxo de esti-
Pu los q^ue nao t em a l gumas ou t odas as ca rao te r i s t i oas a rop r i adas de
Um determinado conceito» Exemples negativos de portos podoriam ser ou
tras formaçoes geografioas* Algumas dessas formaçoas ohtiiamonto nao
tem nonhuma das caxaoteristicas do portos — por exemple: montanhas o
poninstilas» Outras formaçoes de aguas taahdm podoriam ser contaa-exom
plos do portos, mas toriam algumas caractoristicas de um pSïi-to| per
©xemplo, um lago e uma porçao de agua, mas pode sor un. nao ahrigadOje
podo ter ou nao anooradouros* So um conceito e definido de modo ambf-

ou se ele compartilha, multas caracteristicas em comum, com ou-
troB concoitos, o prooosso para disoriminar osto conceito de outros ,
mosmo para a pessoa que aprondou o conceito, pode ser uma terofa dif^
o i l .

Essenolalmonto, a aprosontaçao dë um exonplo pu de um contra-e-
xeraplo do um conceito esta dando informaçoes. Algumas das informaçooa
sao relevantes para o que dove ser aprondido, e outras nao u sac. 0
aluno 80 defronta com uma tarefa oomplexa. 0 nrohlema do professor é
aprosentar-lhe informaçao sufioieAto para facilitar a aprondizagem do
conceito. A queatao psioologica aqui ê quanto do informaçao rolevan-
te e neoessaria para apronder um conceito e quanto da informaçao irro
lovante impede a aprendizagem. ûs dados expérimentais oxistentoe î d̂
cam que as conclusoea apr̂ aentadas noste capitule sao sustontâveis. "

SEQÔ INCIA E TIPÛ DE EXEMPLO tSADO

Dados expérimentais indicam quo uma eoqî Snoia do exemples poe^
tlvos, ou uma mistura d© positives o negativos nao influi aprooiavel-
o e n t e n a e x a t i d a o d a . U a o p o d e m o s d i z e r c u e p a r a e n
flinar um oonceito devemos apresentar apenas exemples positives ou ape
nas eiemplos negativos, ou uma mistura de exemples positives e negat^
vos. Os estudantes diferem em sua oapaoidado para tirar proveito des-
t«8 t ipos de exemplesj entretanto» mais estudantes tendem a preferir
a mistura de exemples positives e negatives. S© os exemples negativos
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sao apresentados pr imoi ro na soq i ionc ia da aprond izagem, e les aparente i

monte confundon algmis estudantes® 0 estudant© nao tem um donin io su-

ficientemente adequado das oaractoristicas essencjais do conooito,pa
ra ser ajudado pola adiçao d© um exemple negatîTOo Sxemplos negatives
■tem un valor oorretivoj todavias pod© servir oono um meio de veriÊloa
çao, desde que o estudanto tenha um donfnio raaoavelmente adequado ôsb
âlmensoos do conoeitoo A introdugao de exemplos négatives, c::-.-vp;'.oe.
que ï iao aao do ooncei to® tende a aumentar a exat idao da d isor in inaçao*

Suponha que quoremos onsinar a uma oriança de 2^ ano o conceito
^"gato"o Em princxpiOj a oriança pode aprender est© conceito atraves
de exemplos do "gato" e contra-exemplos de "gato"o TJsando contra-exem
plos a oriança pode aprender o que nao e um gato^» Ura gato nao e um oa
va-loj nem um carneiroj nam um lurroj nem um poroo. Com um grande ntune
ro de oontra-exemplOB ^ oriança teoricamente poderia
"gato", isto é evidentemente ineficiente. 0 processo de escolher cpn
tra-QienipXos é mais complexe e a aquisiçao do ooûceito I mais demora-
da. Usando exemplos do conceito de "gato" aceleramos o prooeseo de
aquisiçao do conceito, embora isto neoess^iamente nao melhore a pre-
oisao que a oriança tem do conceitoc Contra-exemplos nos dao infonna-
Çoes relevantes e podem ser usados para verificar a précisa© de um
c o n c e i t o .

Esta discussao pode pareoer artificial a mènes que lembremos
de que Ixâ, t'ipicamente, mais contra-exemplos de qualquer oonoeltoj do
que exemples. Hao sabemos presentemonte, as seqliencias de examples e
oontra-ezempios que faoilitan a aprondizagem de um conceito. Varias
qiiestoea surgem que so poderao ser rospondidas pelas experienciss que
0 p r o f e s s o r f i a o r o m s u a s c l a s s e s ®

Podemos i^ar um principle goral de arranges de seqtienciia^Se os
estudantes aprendem ura conceito usando oont:fi.a*'oxemplos, oies sao tipi
oamente raelhoros ao roconheoerera contra-exemplos do que exemplos»

• ^

aprender com exemplos positives, o aluno esta fazendo fliscrloinaçoss
das oaracterlstioa adoquadas do oonceito® Bntretanto, os contra-exem
plos também Ihe fornooem informaçoos, desde que o expoem a pormenores
que nao tem aenhuma ou apenas algumas oaraoterlstioas do conceito#
Dois tipos de disoriminaçao sao necessaries, para aprender um concei
t o *

1 - discriminaçao das caraoterlsticas apropriadas;
2 - discriminaçao das caraoterlsticas inadequadas»
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0 fato de oj-iq algiJX.s estudantes tondam a prefexir szemplos p^si
tivos e outros preforom misturas de exomplos positilvos q neé*;ativos,su
gere q.u3, a maneira pola tjual os estudantes aproadem ooncGii/osjtende
a Bor individiializada. 0 profoseor arr-anja as aprescntaçoos do QXem^
plos para urn grupo o goralmcnto nao sate qual estudante aprendora me-
Ihorj per um tipo ou outre d© ssqlVdncia., Nossas condiçoes possivolmen
t© poderemos usar nas i^asos inxciais do aprendizagem dc m
u m a m a i o r p r o p o r ç a o d e e x e m p l e s p o s i t i v o s j m e d i d a q u e a a p r e n d i z a ^

gem proeeguoj exemplos negatives podem ser introdusidos para ^issogu-
rar a exat idac, fao i l i tando para o estudante a ver ifioagao da preoi -
Bao de seu oonoelto#

C01CTÊ :22)A3)E SA SITUAÇSO ESTIMULASOEA

Dados eeperimentaiB indioam tamtem que^ quando se apresenta ao
estudante urn oomplexo de estimulosj guaisguer partioularidadeg do me^
m o q u e a c e n t u © a s c a r a o t e r i s t i c a s © s s e n c i a i s d o o o n o e i t o f a c i l i t a a

aprend izagem» 0 es tudan te te rn uma ta re fa ex t remamento d i f i c i l ao eec^
Iher ent re mui tos es t imulos e determiner as carac ter is t ioas essen-^
oiais do concei to« 0 probloma podo ser faoi l i tado aoontuando-s© as
oaraoter£stioa essenoiais do conooitos isto pode facilitar a aprendi-
z a g e m d o o o n c o i t o ?

0 professor de 3" ano, per oxemplo, pode oomeçar luaa disoussao
B î̂jre portos com uma "breve afirmaçao descritiva usada como uma défini;
çao« Entaoj usando diagrarass e gravurasj elo podo dar exomplos e con—
tra-exomplos de portosi FinalmontOï^T^uma visita ao porto, o professor
pode sal ientar as caracterist icas eseenoiaisa A oada passe o profes
sor esta fooalizando.a atonçao da oriança sobre as oaracteristioas
senoiais de vtm porto» 0 professor podo tambem usar as questoes das
orianças para manter em foco as caraoterist icas essenoiaiso Se uma
oriança perguntari "Os portos tern farois *?" o professor pod© salien
tar que esta nao e uma oaraoteristica essoncial de um porto»

Alguns oduoadoros poderao arguraentar que, siraplificaudo os oxem
p l o B d e c o n o e i t o s , p r i v a - s e o e s t u d a n t e d # o o n t a t o c o m a r i q u o z a e v a
r l e d a d o d o s f e n o m o n o s q u o c s t a o e e n d o o s t u d a d o s » 0 i m p o r t a n t e a q u i

nao é sabor se a oriança é privada de riqueca e significado, mas o®
quo ponto da de aprendizagem a oriança deve ser expoata a
todos 08 matises e significados que nodem ser assooiados ao conoeito*
A evidencia experimental sugere que, nas fases iniciais de aprendiza**
gem do conceito, a sinpllcidade e olareza nos exemples usados faoili—



ta rao a aprend izagec do nosmo* IDesdo g ,ue as oarac te r i s t i cas d i fe renc ia

doras do concei to tenbam s ldo dominadas adequadamente j a var iedade no

s ign i f tLoado e na assoo iaçao pode ser in t roduz lda* Â or iança que te rn a^

gxun conceito do que e um porto esta com seu conhecimento enriquecido e
I capaz de enfrentar as complexidados de um posto "real"# Êle pode de-
senvolver \ima riqueza de assooiaçoes e intexpretaçoes e pode interpre-
t a r s e u a m b i e n t e m u i t o m a i s f à o i l m o n t e e e f i c i e n t e m e n t o s e t i v e r l ' r i a

oompreensao sistemâtioa das caraoterîsticas essonciais dos conceitos •

A questao nao e entre.aprender através de l ivres ou atraves de

"ezporienoiaa da vida real"• Nao sabemos ainda que experiências torao
m a i s p r o b a b i l i d a d e s d e f a c i l i t a r a a p r e n d i z a g e m d e m u i t o s o o n c e i t o s . S a fl

dûvidai o urofessor usarâ varias experionoias, mas a ezperioncia total
d e v e a o r s i m p l i fi c a d a d e m o d o q u e a s c a r a o t e r i s t i c a s e s s e n c i a i s d e u m

conceito possam ser fàoilmente doterminadas pela oriança*

SSmSIÊNOIAS RSALÎ̂ IOAS B AQUISIQÎO SB CONCBZtOS

A aprendizagem inicial do oonooitos em situaçoes da "vida-roal "

podem complicar a aprendizagem devido à naturoza amoaçadora de algumae
situaçoes da vida real* Marks e Hammond sugerem^ apos oxperienoias y
q u e a s i t x i a ç a o d o v i d a r e a l p o d e i n i b i r o s s u j o i t o s . B s s a s i t u a ç a o p o
de ser tao oomplexa que 0 amoaçadora para 0 sujeitoj oonsoqUêntemontej
pode inibi-lo ao fazor anâlisos de modo quo nao forme adequadamente 0
o o n o e i t o *

Os dados nao sugerom que nao dovomos expor os sujeitos as si'tu^
çoQS de vida real. A conclusao aprorriada é de que os ambientes oomplje
xos de aprendizagem podem ser tao ameaçadoi^is que inibem a aquisiçao®>
oûneeito* Uma oorta introduçao preparatÔria a natureza do ooncoito de
ve familiarizar o estudante com a situaçao de modo que os efeitos inl—
bldores de algumas situaçoes da vida real possam ser reduzidos»

As experiências reais têm outras vantagens que nao devem ser es-
quecidas. Uma visita a um oorto pode ser mais motivadora e estimulax
malor intéressé peOo s oonoeitos a serem aprendidos do que 0 serian as

ropresentaçoes grâfioaa ou pictoricas de portos. 0 professor pode 00m-
parar as vantagens a serem conseguidae 00m a motivaçao e intéressa con
tra '*«8 que seriam ganhas pela simplioidade e clareza da apresentaçao
de um conceito. A decisao e do professor. Uma judioiosa combinaçao e
integraçao de experiências pod r̂â produzir melhor aprendizagem.
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A pratioa esoolar oaraoteristioanonte forma conoeitos do mais

pies para o mais oomplexo# 0 conceito "po3rto" ê uiii concGito oou'tILoxo
que pode ser entendido apenas pela compreensao dos conoeitos usados pa
ra définir "porto"o Suponha que as orianças de 3° ano nao saioam o que
significam os concoitos "abrigado'̂  "formaçao de agua", "anooradouros"•
poderiam elas ter aprondido o conceito de porto tao fâcil ou tao ràpid^
mente quanto um grupo que tivesse tido aignificados adequados para es
ses outros concoitos. 0 senso comum sugere que a compreensao de conoei
tos complozos nao poderia ser oonseguida sem primeiro comproondâ * os
conoeitos usados para définir os mais oomplexos. A evidencia experimen
tal apoia esta noçao de senso cwnum. Os e2ï)erimontos demonstram que o
conceito pode ser aprondido, mesmo que os conoeitos elementaros nao to-
nliam sido previanonte aprendidos, mas o procosso de aprendizagem ©
nos Gficiente, A maior quantidade do tempo dispendido na aprendizagem
de um conceito complezo - sem eiporiência anterior com os conoeitos
elomentares que o compoom - nao résulta om maior procisao de aprendiza
g e m .

prAtica e aquisiçXo de COHCEITO

Bastanto freqUentemente em situaçoes de aprendizagem,es conoeitos
nao sac introduzidos um de cada vez, mas muitos conoeitos sao introduzi
dos mais ou menos simultaneanonto® As criançao Q.ue eBtudajn"a escola"se
defrontarao com um grande numéro de oonceitos#

A o a p r e n d e r c o n o e i t o s , a a p ; ^ ? c n d i z a g e m s é r i a m e l h o r d a s r n To l v i d a

trabalhando intonsivamente na aquisiçao dos conoeitos, ou ampliando a
aprendizagem fora, durante um certo tempo ? Ê o problema da prâttoa ma—
eiça e p râ t ioa d is t r iBu ida .

Os dadoB expérimentais sugerem que a formaçao de conceito sera
faoilitado pelo estudo renetido de um ooncsitn parj!odoa de tem-
po.Os conoeitos serao aprendidos précisa e fàcilmente se forem repotid^
mente usados, quando novas aprendizagens forem emoreondidas. Multo fre-
qttentemente os conoeitos onsinadoa sao tratados oomo unidad...a distinta^
que nâo podem nunca ser usados novamente. 0 uso repetido de conce'îipoefe
v o r e o e a a p r e n d i z a g e m .

IJd modo para assegurar o uso ropetido de conoeitos c organizar o
ourrioulo em tomo de conoeitos "bâsioos. Um?. sugestao para organizaçao
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do cur r iou lo de Es tc - .doB Soc ia is d iv ide as a t i v idades soc ia ls humanas em

oito oategoriass (Paul H anna) c Cada imia delas I "013 oonoeito oomplozo pa
ra interpretar a atividade social» Estas oategoriaE (tranaportoy comuni
oaçao, educaçaoj reoroaçao. organiaaçao e governo, esiprssaao estétioa-e
necesaidades ospirituily^ protQçao e conseicvaçao; produçâo o distribiii-
^ao) sao usadas atravéâ do prograna do estudos sociais quando dotormina
das sociedades sao esfudadas. Por exonplos 0 primeiro anc estuda a fami
liaj 0 2® ano, a esoola; o 3® ano^ a oomunidadea As crianças também ana
l i sam.as a t i v i dades des tas va r ias comun idades em te rmes dos conoe i tos l ra

sicos. Como estes conceitos sac usados repetidamentoj a aprendizagem de
l e s ê f a v o r e c i d a o

Tal arranjo de curriculo incorpora inumeros princfpios discutidos
aoima» A criança aprende 0 conceito a partir de suas experiênoias "^tu
ais} as eaJperienoias sao progressivaraente mais oomplexas, mas construi—
das Com base na aprendizagem anteriorj os conceitos :c.ao sao simples abj^
traçoes memorizadas, mas sao meios de interpretar o ambiente^

REPÔP̂ a B A<ixr.:siçKo DE CCKCEITG

0 reforço tem. efeito signific.ativo sobre a aprondisagom de concei^
tost Em uma situaçao expérimental, um reforço 0 uma operaçaoj arranjada
pelo Q3^erimentador, que "récompensa" uma resposta oorretac.

Quai ô 0 efeito do rofÔrço sobre a aprendizagem de concoitos ? Os
resxiltados àô oxperimontos indioam que os que sao mais freqUentemente 3®

forçados sao os que aprendem 0 conceito sm nmoro menor de tentativas e
em tempo menor. Os eisperimontos indioam a importânoia do reforço para a
aprendizageo do conceitos» 0 ostudante nao deve concluir que para apren
der cada oonoeito deva rooober reforço positive e nogativo complete pa
r a c a d a u s e c o r r e t o o u i n o o r r e t o d o c o n c e i t o »

VBaBALIZAÇSO E AQXTISXÇXS SB OONOEITO

Preqttontemonto supomos que a monos que uma criança possa verbali-
zar um conçoit0, 0 mesmo nao foi adquiridoo Esea auposiçaç, de que a
criança nao oompreende, a monos que possa verbalizar, é oonsistente omn
a enfase dada à definiçao 0 raomorizaçao de dofiniçoes que • caiao+eriza
muita aprendizagem ©scolarw A evidência experimental, assim como 0 sen-
ao-oomum sugerem que uma criança © capaz d© responder a seu ambient© ,
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conodptualmontôy som ser oapaz do définir corn 31131)0108 7erl)8is as ca-
raoteristloas das disorloinaçoes q.\ie esta fazendo* Outre isportaste
problema psioolôgico e eduoacional e eiplicar porque os sujeitos que
aparentemente dominaram o oomooito nao podem défini-*-lo«

0 professor qtie espera a oriança adquirir tanto o ooneoito co-
mo a oapaoidade de définir ae suas caracteristicasi deve. ensineir am-
bos SB tipos de respostas.
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